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O curso se iniciará com uma breve introdução ao problema do estilo em 

filosofia. Em seguida, como se trata de uma prática de pesquisa, as aulas se intercalarão 

assim: a cada apresentação do estilo de um filósofo, se seguirá uma aula voltada para a 

realização de um exercício a esse respeito, em que os alunos praticarão a escrita em sala 

de aula. Os alunos farão, ao longo do semestre, até seis exercícios (sobre os estilos de 

Platão, Descartes, Spinoza, Nietzsche, Foucault e Deleuze), que funcionarão como a 

avaliação da disciplina. 
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